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diversas autoridades, destacando a 
importância do encontro. Uma de-
las, a professora Fátima Bezerra, 
governadora do RN. Em seu dis-
curso, ela realçou o recente cresci-
mento do setor, principalmente da 
carcinicultura, e projetou um futu-
ro positivo para a atividade, confian-
do na retomada das exportações.

“Nosso governo seguirá dando to-
dos os apoios e incentivos necessários 
para isso, porque entendemos que a 

O dia 16 de novembro marcou 
a volta dos grandes eventos 
presenciais em Natal, no Rio 
Grande do Norte. A “cidade 
do sol” se transformou no pon-

to de encontro da carcinicultura bra-
sileira durante os quatro dias da Fe-
nacam, a Feira Nacional do Camarão.

A concorrida cerimônia de aber-
tura do evento contou com a presen-
ça não apenas de produtores, técni-
cos e acadêmicos, mas também de 

POTENCIAL
A SER EXPLORADO
FENACAM REÚNE TODOS OS ELOS DA CARCINICULTURA E DEBATE 
CONJUNTURA FAVORÁVEL PARA A ATIVIDADE. ESPECIALISTAS DEIXAM 
CLARO: HÁ OPORTUNIDADES DENTRO E FORA DO PAÍS
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conquista de novos mercados redun-
da em aumento de produção e, con-
sequentemente, da geração de em-
prego e renda no nosso Rio Grande 
do Norte”, afirmou Fátima Bezerra.

Essa mesma tônica esteve pre-
sente na fala de Itamar Rocha, 
presidente da Associação Brasi-
leira de Criadores de Camarão, a 
ABCC, organizadora da Fenacam.

Itamar destacou as dificuldades 
superadas pelo setor e, além disso, 
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o crescimento da ati-
vidade mesmo em 
tempos de pande-
mia: “Quando anali-
samos a conjuntu-
ra econômica seto-
rial do Brasil e do 
mundo, não temos 
dúvidas que o setor 

carcinicultor e aquícola brasileiros 
poderiam estar contabilizando muito 
mais vitórias, pois, a despeito de todos 
os percalços e de não ter recebido ne-
nhum apoio financeiro governamen-
tal, a produção de camarão cultivado 
e de peixes de cultivo do Brasil cres-
ceu, respectivamente, 24,4% e 6%”.

Focada no mercado interno, 
o desempenho da carcinicultu-
ra brasileira continua expressivo. 
Como informou Itamar, a ativida-
de cresceu 86,6% entre 2016 (60 
mil toneladas) e 2020 (112 mil t).

“O Brasil, que já foi líder mundial 
de produtividade de camarão mari-
nho cultivado, tendo ocupado posi-
ção de destaque nas importações de 
camarão pequeno médio dos EUA e 
de camarão tropical da União Eu-
ropeia, hoje não é mais considera-
do nem como potencial produtor 
ou quanto mais exportador”, la-
mentou o presidente da ABCC.

Diferente da relevância no co-
mércio internacional das carnes bo-
vina, suína e de aves, onde o Brasil 
representa algo em torno de 35%, o 
desempenho da carcinicultura bra-
sileira é pífio. “A despeito das nos-

sas excepcionais condições edafo-
climáticas, infraestruturais e loca-
cionais, representamos apenas 344 
mil dólares das importações globais 
(30 bilhões de dólares) de camarão 
marinho em 2020”, aponta Itamar.

Os desafios, portanto, estão cla-
ros e foram amplamente debatidos 
durante a Fenacam. O setor deve 
continuar sua evolução produti-
va ao mesmo tempo em que am-
plia mercados, tanto no próprio 
País quanto internacionalmente.

CERTIFICAR PARA EXPORTAR. A Fena-
cam trouxe um especialista e com-
prador internacional para tratar do 
mercado externo: André Brugger. 
Além de coordenador do Núcleo de 
Aquicultura e Pesca Sustentável do 
IABS (Instituto Brasileiro de Desen-
volvimento e Sustentabilidade), o 
profissional responde também como 
gerente de Sustentabilidade, Com-
pliance e Qualidade da Netuno USA.

“Definitivamente se nota uma 
mudança na percepção do consumi-
dor, que passou a querer conhecer 
mais sobre a procedência dos produ-
tos e seus modos de produção”, inicia.

No Brasil, essa busca por alimen-
tos certificados ainda não demonstra 
muita força. Contudo, no mercado de 
pescado estadunidense essa pressão já 
existe e a saída é a certificação das pro-
duções. Esse foi o principal tema da pa-
lestra de André durante a Fenacam.

Nos Estados Unidos, explica, o 
próprio mercado impulsionou a 

“NO RN, A ATIVIDADE 
GERA CERCA DE 25 MIL 

EMPREGOS DIRETOS E 
INDIRETOS. INVESTIR 
NESSE SEGMENTO É 

GERAR MAIS EMPREGO 
E RENDA PARA OS 

POTIGUARES”, DISCURSOU 
A GOVERNADORA 

DO ESTADO, FÁTIMA 
BEZERRA

PRODUTORES, 
TÉCNICOS, 
ACADÊMICOS E 
AUTORIDADES 
ACOMPANHARAM 
A ABERTURA 
DA FENACAM, 
NO CENTRO DE 
CONVENÇÕES
DE NATAL
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PARA ITAMAR ROCHA, 
AQUICULTURA BRASILEIRA 
PRECISA “SAIR DO ARMÁRIO”, 
PARA INSERIR O PAÍS NO 
GIGANTESCO TRADING 
INTERNACIONAL
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adoção por parte da cadeia produtiva 
ou importadores. “Principalmente as 
mulheres da geração Y, pensando no 
melhor para a família”, acrescenta. 
Assim, houve um efeito dominó: “O 
consumidor pressiona as grandes 
redes de varejo que, por sua vez, 
passam a cobrar os fornecedores”.

Essa demanda do mercado evi-
dencia como os benefícios trazidos 
por um processo 
de certificação vão 
além de questões 
socioambientais.

O principal de-
les é a rastreabi-
lidade, requisito 
exigido em países 
como os europeus 
e no próprio Estados Unidos. “O pro-
duto certificado traz consigo um con-
junto de informações validadas por 
terceiros, o que dá aos governos, 
agências reguladoras e aos consumi-
dores maior segurança, pois garante 
que a produção está de acordo com os 
aspectos regulatórios e tem seus im-
pactos monitorados”, resume André.

Assim, o momento é propício pa-
ra a cadeia produtiva brasileira se 
atentar aos selos e certificados. “O 
mercado externo está procurando 
e o câmbio está bom”, argumenta.

Neste cenário, o investimento se 
justifica, acredita André. Depen-
dendo do tamanho da proprieda-
de, uma auditoria pode chegar até 
mesmo na casa de 20 mil reais, con-
tudo, ele questiona: “O que repre-
senta esse valor diante das possibi-
lidades de mercado que se abrem?”.

E O MERCADO INTERNO? Alex Augusto 
Gonçalves é professor e pesquisa-
dor na Universidade Federal Ru-
ral do Semi Árido, em Mossoró, no 
RN. Ele foi também um dos pales-
trantes desta edição da Fenacam.

Com ampla experiência, para 
ele, o atual gargalo do setor resi-
de exatamente em transformar o 
camarão, uma matéria-prima tão 
rica nutricionalmente, em produ-
tos à mesa do consumidor.

“Essa é justamente a pedra no 
sapato do setor”, afirma e rela-
ta: “Desde 2009, quando che-
guei ao RN, acompanho essa evo-
lução tecnológica e produtiva do se-
tor na parte do cultivo; contudo, o 

consumo no mercado interno não 
acompanha esse desenvolvimento”.

Os números mais recentes mos-
tram um consumo médio de apenas 
500 gramas por habitante ao ano 
no País. “Precisamos trabalhar em 
cima disso, aumentando esse indi-
cador por meio da diversificação 
de produtos”, aponta o professor.

Durante a Fenacam, uma em-
presa apresentou seus esforços pa-
ra elevar esse número. Em sua pa-
lestra, o diretor Comercial da Ge-
neSeas, Gabriel de Carvalho Pires, 
destacou como uma maior profissio-
nalização na distribuição é essen-
cial para a exploração desse enor-
me potencial de consumo no País.

“O varejo vem se tornando cada 
vez mais importante, pelas mar-

gens e relevância em mix de pro-
dutos para o consumidor. Devemos 
explorar esse espaço e aproveitar 
as oportunidades; além de levar ao 
food service soluções que alavan-
quem vendas e gerem margens de 
forma sustentável”, resumiu.

Como apresentou Gabriel, o 
consumidor, de fato, mudou: “Ele 
quer alimentos indulgentes e di-
ferentes. Precisamos olhar pa-
ra quem é que está consumindo e 
quem poderia consumir camarão”.

E, tão importante quanto a quali-
dade e diversidade dos produtos ofer-
tados é a constância. “Capilaridade”, 
determina o diretor. “Para a catego-
ria crescer, precisamos estar pre-
sentes, ou seja, não perder por W.O”.

A indústria, disse, deve agir pro-

DURANTE
PALESTRA, ALEX 

GONÇALVES 
MOSTROU AO 

PÚBLICO DA 
FENACAM DIVERSAS 

OPÇÕES PARA O 
PROCESSAMENTO

DO PESCADO

“AQUICULTURA BRASILEIRA PODE ATINGIR UMA 
PRODUÇÃO DA ORDEM DE 14 MILHÕES DE TONELADAS 
AO ANO, O QUE SE TRADUZ EM GANHOS NA ORDEM DE 
169 BILHÕES DE REAIS”, PROJETA MAURÍCIO PESSOA

ALÉM DOS BENEFÍCIOS SOCIOAMBIENTAIS, PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO FACILITA A 
EXPORTAÇÃO DEVIDO À RASTREABILIDADE, APONTA ANDRÉ BRUGGER
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fissionalmente, apresentando o ca-
marão como um produto que agre-
ga valor ao varejo e food service, di-
ferenciando o portfólio de acordo 
com perfis de lojas e olhando para 
as diferentes gerações. “Produtos 
de qualidade nos canais corretos. É 
disso que precisamos”, confirmou.

Na análise de Alex, a indústria 
ainda adota uma postura muito “tími-
da”. “Continuam com a visão apenas 
do produto congelado”, argumenta o 
acadêmico e contrapõe: “A automação 
na indústria traz grandes vantagens 
em termos de cortes e padronização”.

E essa é uma realidade em diver-
sos países, relata Alex e pondera: “Fo-
ra do Brasil, encontramos gôndolas 
nos supermercados com uma diversi-
dade de produtos. E por que aqui não 
é assim? Temos consumidores, maté-
rias-primas, mão de obra e tecnolo-
gia. Está faltando encaixar as peças”.

Uma possível e provável expli-
cação para os parcos investimen-
tos nesta área é a falta de infor-
mação, o que gera insegurança. É 
o que pensa o diretor do Departa-
mento de Ordenamento e Desen-
volvimento da Aquicultura na Se-
cretaria de Aquicultura e Pesca do 
MAPA, Maurício Nogueira Pessoa.

“A falta de informação é também 
uma das nossas 
grandes dificulda-
des dentro do go-
verno, pois não se 
faz política pública 
sem ela”, afirma.

Junto às secre-
tarias estaduais, o ministério vem 
trabalhando para recolher e compi-
lar dados diversos, como localização 
dos principais polos produtivos e vo-
lume de produção, além do licencia-
mento ambiental, dentre outros.

Como conta Maurício, há a pre-
visão para 2022 do lançamento do 
SIGAC, Modelo de Sistema Inte-
grado de Gestão Ambiental para a 
Carcinicultura, com informações 
georreferenciadas da aquicultu-
ra nacional. “Uma ferramenta do 
próprio governo para identificar 
os gargalos dos polos ou futuros 
polos, servindo como base para os 
próprios produtores ou interessa-
dos em investir na atividade”, re-
sume e sintetiza: “O objetivo é fa-
cilitar o ambiente de negócios”.

Ao destravar o ambiente de ne-
gócios e incentivar o empreendedo-
rismo, o ministério busca acelerar o 
atingimento das expectativas pro-
dutivas. Como apresentou Maurício, 
em sua palestra, a aquicultura bra-
sileira pode atingir uma produção 
da ordem de 14 milhões de toneladas 
ao ano, o que se traduz em ganhos 
na ordem de 169 bilhões de reais.

“O setor precisa se tornar estra-
tégico dentro do governo para is-
so ocorrer. É preciso enxergar esse 
potencial, mas não apenas a ges-
tão atual, mas as seguintes tam-
bém. Temos um diamante a ser la-
pidado, que se tornará pujante, co-
mo as outras proteínas”, acredita 
Maurício e confirma: “Agora, se va-
mos atingir esse potencial den-

FEIRA 
INTERNACIONAL 

DE AQUICULTURA 
ATRAIU CENTENAS 

DE PESSOAS

COMPETITIVIDADE NA 
CADEIA PRODUTIVA E 
PROFISSIONALIZAÇÃO 
NA DISTRIBUIÇÃO SÃO 
IMPRESCINDÍVEIS PARA 
SETOR EXPLORAR POTENCIAL 
DE CONSUMO, INSERE 
GABRIEL PIRES
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tro dos próximos 10 ou 50 anos, es-
sa velocidade dependerá de uma 
articulação entre todo o setor, onde 
cada um tem um papel a assumir”.

SEGUIR EM CRESCIMENTO. A produ-
ção segue em franca evolução no 
País, porém, não é o momento de 
se acomodar. Pelo contrário.

Com duas décadas de experiên-
cia em aquicultura, o consultor e 
fundador da JMP Aquaculture, Je-
sus Malpartida, deixa o alerta: “As 
pessoas terão que aprender a pro-
duzir de forma intensiva. Hoje, as 
densidades baixas ainda funcio-
nam, porém, a própria FAO nos diz 
que a produção aquícola deve cres-
cer ainda mais, e sem desmatar”.

Nesse cenário, é fundamental a 
carcinicultura ser ainda mais efi-
ciente na questão produtiva. “É 
preciso saber manejar a biologia, 
melhorar a digestibilidade da ra-
ção e que o camarão e o peixe con-
vertam mais. Não basta apenas a 
aeração do ambiente, existe uma 
série de fatores que o produtor terá 
que dominar”, projeta o consultor.

Para produzir mais, em uma 
área menor e com reduzido uso de 
água, em sua palestra, Jesus des-
tacou as vantagens do biofloco. 
“Nada mais é que um aglomerado 
orgânico formado por bactérias, al-
gas e pequenos animais microscó-
picos, que servem de alimentos pa-
ra os peixes e camarões”, explica.

Não é uma técnica simples, contu-

do, é fundamental quando o assun-
to é produção intensiva. “Temos que 
ser mais eficientes, principalmen-
te em termos de consumo e mane-
jo de água. Quem não tiver esse co-
nhecimento, no futuro terá que fe-
char as portas”, completa o consultor.

Esse crescimento da atividade, 
como bem pontuou Maurício No-
gueira Pessoa, do MAPA, somen-
te será realidade se todos os elos da 
cadeia estiverem alinhados. Nes-
se sentido, um aumento de produ-
ção passa, invariavelmente, por um 
crescimento do mercado de nutrição.

“No setor de rações, o segmento 
de aquacultura é o que mais cres-
ceu nos últimos anos e é também o 
que projeta a maior expansão pa-
ra a próxima década”, evidencia 
Silvia Pastore, consultora da Job-
nutre. Ela completa: “Porém, esse 
movimento vem acompanhado de 
vários desafios e oportunidades”.

Diante do cenário de otimismo 
quanto ao mercado externo, as 
empresas de ração devem se aten-
tar às exigências e, como apre-
sentou André Brugger, devem se 
adequar e buscar certificações.

Outro empecilho destacado por 
Silvia está atrelado às oscilações de 
preços e disponibilidade das commo-
dities. “Esse novo cenário fez com que 
os nutricionistas buscassem novas 
fontes de grãos, proteína e energia 

para atender o balanceamento das 
rações destinadas a animais aquíco-
las a um custo justo”, contextualiza e 
determina: “O uso de novas matérias
-primas é uma tendência que veio pa-
ra ficar. E, nesse cenário, a dificulda-
de reside em conhecer o valor nutri-
cional, digestibilidade e a biodisponi-
bilidade de cada uma”.

E, como conclusão de sua pales-
tra na Fenacam, a consultora re-
forçou o papel da indústria de ra-
ção como grande divulgadora de 
novas tecnologias e modelos pro-
dutivos e defendeu a implemen-
tação de inovações: “Devemos in-
tegrar cada vez mais a cadeia de 
produção por meio de softwares de 
manejo e modelos de predição”. ■

CARCINICULTURA EVOLUIU NO CONHECIMENTO DAS NECESSIDADES NUTRICIONAIS, PORÉM, HÁ AINDA MUITO PARA 
ATINGIR O NÍVEL DE COMPREENSÃO DE OUTRAS ESPÉCIES, RELATA SILVIA PASTORE

DIFICULDADE DE 
CAPTAÇÃO DE ÁGUA 
TORNARÁ O CULTIVO 
INTENSIVO, EM UM 
FUTURO NÃO MUITO 
DISTANTE, UMA 
PARTE IMPORTANTE 
DA AQUICULTURA 
MUNDIAL, ACREDITA 
JESUS MALPARTIDA
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VEM MAIS POR AÍ
Foram 55 palestrantes, 1.221 
congressistas e centenas de 
pessoas circulando pelos es-
tandes desta edição 2021 da 
Fenacam. Com a sensação de 
dever cumprido, Itamar Ro-
cha já adianta a data de en-
contro do setor para 2022: 
de 15 a 18 de novembro, no-
vamente em Natal.
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